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mandavam aqnollas pa
ragens, devorando os que i
não decifravam.

Agora, nova Èsphinge, a Se-
cretaria ela Fazenda, formúk
problemas de solução maií.
difficil que o conservado pela
antigüidade egypcia.—Tendo
5Ído chamado o funecionalis-
no publico, por meio de ciai-
os, para o recebimento dos
eus ordenados do mez dc
.ineiro, apregoou-se, com gau-io dos empregados em atra-
o, que a maior equidade pos-ivel presidiria aos pagamen-
)s. informações fidedignas,
orem, tém-nos chegado de
ue nem todos os funeciona-
os receberam os seus venci-
entos correspondentes áquel-
mez, para que foram cha-

ados por meio de reclamos...
).mo se harmonizar, pois, tão
nerosa promessa, com o quetem a*Á *"—- —-e -i -

não podemos ser
mi.1 mio; e cou-
no Brax.il

secado .Corí mu p m

—n até agora verificado?
io há pagamentos adeanta-
s. já se não consentem os
contros, prolrbe-se expies-

, b fio da balança do Thê-
ro não tem estado sempre
rumo, pendendo ora para
lado, ora para outro.

)utro x a descobrir-se é a
fio por que se nãqpagam
)apeletas retiradas no perio-
da passada administração,
ra papeis inúteis cujos por-
>res não conseguem fazer
í elles qualquer transacção,
Ia a menos favorável.

Ceará não é, por certo, o
Jorado por cujas fronteiras
riam cordilheiras de cris-
nem por aqui temos ne-

im rio Pactolo que role em
1 
leito areias e palhetas de

to. Mas o que vemos é a
lembléa prorogar as suas

pes, cogitar-se da criação
Jum archivo publico e de
Ia directoria de instrucção,

janizar-seum orçamento de-
siado optimista, criarem-se
/as comarcas e projectar-se
|emodelação da Directoria
jbras Publicas, o que, tudo,

Ira cada vez mais o nosso
rio. ao passo que o. Estado

'ofessoras morrem tle fome.
iâo segredos da Esptiynge...

o (»v,. 5'sf. ds. João Tho-
tão hábil em manejar um

ripasso como em dirigir ura
lado, não poderá ser o Edi-

{feliz destes problemas?

«sidenciaes Turco Cigarros
de luxo. Carteira 300 rs.

çw^o— lévantadapor iniciativa do nosso primeiro bispo, o exmo revmo d Tm? Anín^r ">,^tst™K ""'" wm. q""i,a sma *m >"m&T$êmMmm
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""•"*"'""' '"'ss" S'-«}'«osn obra o barão e.baronem de Aratanha o d. Antonip
A primeira pedra foi assentada em 22 de Setembro de 1878 no mesmo Inml %* nuo
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Jo. na Itália, o mafio cape/km o ràmiá

por frei Ihemoíheo de Brescia

poucos trabalhadores que temos,
pois ignorantes e indolentes co-mo somos,, depois de fazermos
o tirocinio no quartel, não que-remos mais trabalhar, porquedahi sahiremos bem escovados
nesta escola.

f E'qimi.Kdefenderu a nossa la-v,oura e iiídusíria:' -
Não é nos quartéis que se a-

prende a defender a pátria; mas"
nas escolas, com os bons exem-
pios como fazem os japonezesEntretanto, na
a palmatória do
vencido de quo im prazu an-
dará eternamente o carro adiai!-
te dos bois, aconselhamos aos
nossos comj)anhéiros operários,
que evitem o mal maior; evitem
o serviço militar obrigado pelosorteio, inscrevondo-se nas socie-
dades de tiro, onde poderão ad-
querir uma caderneta de reser-
vista, pois quando vier o tal sor-
feio, por certo não será um ser-
viço completo, com a imparcia-
lidade de.lei. seremos nós .ope-
rarios. os mais bem sorteados,

[por quanto não será com facíli-
j dade que possamos adquerir um
\ attestado dé incapacidade phy-
| $ícq, como ha, de suceoder nas
j classes superiores.

:Ray.' Ramos,
(Operário)
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parecendo assim os marcos das
fronteiras; e respeitando para
sempre, como um marco de gra-
nito, o sangue heróico de Jou-
rés, que. coma responsabilidade
dessa doutrina ideal que pro.fes:
sava—o socialismo—tentou, em
agosto de 914, sustar a guerra,
sacrificando nessa oceasião a sua
vida. ,

Achamos que o soldado e um
homem inútil á sociedade, um
inimigo do progresso, um pertur-
bador indirecto da paz, (quanto
mais bem armado se está, menos
prudência se tem para evitar o
atricto) um attentado contra a
civilisação. A acção do soldado e
destruir—desde as massashuma-
nas até o que a intelligencia do
homem no seu mais alto grão de

perfeição engenha e ediliea, e que
os séculos devem guardar como
relíquia - attestando ás gerações
futuras o seu prodigio.

Si lançarmos a vista para a
Europa actual, onde outr ora
o- viajante ia dHoiiai^o espi-

sa integridade. Não! Kmquauto
os desfalques suecederem-se dia-
riamente, emquanto rolo ;-se, eii-.,,
carcerarem os juizes prevaricado-
res. os falsilicadores-(.7
os passadores de me

uooi'esquadra modelo, eom >
comoü^l^o.vo.s «.ie canhões s

; quidassem débitos. Jém-^í^
. sim. com- os grandes couraçado
áíudo' nos estaleiros, -em via dè'

ií do f:ííní;B auto pa'
i nixóe«•os- de eleições, amcl^ nos.estaleiros. -,uit vui uo ,-.-¦•^e aY0^qs (.afT0S ü0;e^or,.

mdVdai falsas; lconcluso, como.secced-u com o . 0 chailjjl,r T«Mte"^'^^*tt

ptet0wtògp|é^ i mim. ümmÊi i m^m^ ~
Hermes e betembnno o,
truir e commandar o
sorteado, emquanto nao

rito diante da-olir cretíial de um

0 Sorteio MHaHoOiieiariailo

povo que: sèv ;diz civiiisado, en-

numeras rüitíãs, destruídos pelo
effeito estúpido do canhão mo-
dèrriòl os monumentos seculares,
as"cathedraes de Reims, e peça-
mos bem ao bom Deus, que nao
desaopareçam tambem as pyra-
S1 no mm °ade i"chegou
a miséria da guerra. ,

Quanto á viuvez, a oiphanüa
à^l desolação de centenas de

íãò somos militaristas. Guia-
¦s pelos humanitários ensina-
pintos dos grandes paladinos da
|fz. alimentado pelas sublimes
Imaginações de Tolstoi, Máximo
Gorki e tantos propagandistasca

>obra do união universal, tazencio
dè todos os povos uma so tam -

íia, com o mesmo dialecto s b

a mesma bandeira branca, desap

milhares de operários que po
este motivo são obrigados a a-

bandonar os campos o offi as

onde com as suas aoto datlcs
nfiúziárn a subsistência do pro-

Wkó dé sua acçao_ exclusiva,
O^^mgammm-' nao prec.sa-
"ílo 

aSpo^m, achamos pre-
m-Vt roo preparo militar. Nao se-

^Zdosnaarle de matar^
c nso^tiiremos o conceito de um

| pS3igao, ou a deiesa de aos-

mos o pernicioso costume de em-
bellezar as fachadas externas de
nossas habitações, sem que pn-
meiro tenhamos exterminado os
miasmas que em profusão fervem
no interior clellas; emquanto nao
tratarmos com mais desvelo da
nossa hygiene moral, emquanto
não marcharmos com desprendi-
mento de um regenerador, paia
os nossos campos, explorar as
riquezas que elles nos of erecem.
não devemos ser soldados, poi-,
aue ninguém nos levara a setio,
e nem teremos, nos quartéis ou
nos acampamentos, pão para co-
mer; emquanto, finalmente, nao.
tomarmos estas iniciativas acha-
mos um crime em se lançai ma°
da mocidade ainda cheia de íllu-

¦soes, do operário, que Ws cam-
pos e nas ofíicinas tudoi-isto ig-
nora, para atiral-os neste ambi-
ente infectado pelo verme da cor-
rupção.

O dinheiro que o governo gas-
tou no augmento de uma esqua-
dral daria muito bem para aclqui-
rir uma boa frota mercante, con-
struir as estradas de ferro de que
necessitamos melhorar os nossos
portos, facilitando o transporte
dos nossos produetos, satisfazei!-
do os nossos compromissos, e
assim levantando os nossos cre-
ditos.

Daria ainda, para se criarem
escolas profissionaes, modeladas
pelas da Suissa. Estados-Unidos
e Japão, instruindo os nossos
agricultores; cuidar, com mais
interesse, da açudagem no nor-
deste brasileiro, salvando assim
uma população numerosíssima
do áageliõ das soeeas periódicas.

i;i,la disto euidou, e fez-se

.. Janeiro», lemos esquadr,
cidadão j porém não temps !--^v;;o ,para
líurder- clíá,' e nem meios para;, explora-

s aprcejando
1 ãárite '¦•('vo, 'ti

ma,'gntu
cia

o nacional. A necessidade nos
diz, que não tardarão a ser os
nossos elephantes brancos, que
até agora o único ..beneficio que
nos fez foi trazerem por algumas
amargas horas, a população do
Rio de Janeiro de sobresalto, em
paga das festas com que fo-
ram recebidos, (como fez o sr.
Setembrino no Ceará) carrega-
dos de café, assucar e carne,
para os portos externos, como
está suecedendo aos de 3.* cias-
se. Não deve ter vaidade quem
não pode sustenta-la.

Embellezou-se o Rio de Ja-nei-
ro, ficando o porto do Ceará e
outros, com a eterna missão hy-
gienica de lavar a tantos que
tenham necessidade de embarcar
ou desembétrçar nelles

M- |i ' CÁ & FAZ 7:

HÀNGO Fortes e aromaticos
Fabrica S. Lourenço

fopÜGOl
O sr. íosé Feliciano Augusto de A-

thayde :é dotado de uma operosidade
extraordinária.

Regra geral os juizes da roça. mes-
mo os mais talentosos e preparados
náo tèm animo para reagir contra o
marasmo do meio inculto em (jue ve-
getam e, cedendo a leis sociológicas,
tornam-se broncos, grosseiros de corpo
e de espirito.

Tal não tem acontecido com o íllustra-
do juiz de direito de que nos oecupamos
ciuéí apesar dc, como todo magistrado,
andar.de maça'ás costas percorrenGo o
«gertão de S. Francisco a dranja, dahi
a Cascavel é desta a Pacatuba, .não per-
dè«o aprumo acadêmico no trajar nem-

ou desembarcar nelles. { ÚpU<{ \e estU(lar) com' aproveitamento.
A nossa população augmenta j dMtem recebemos mais uni livro da

á brODOrçaO que diminue O nu- \\M-Á lavra, o Código Policial doTbstado
Ifl? OpWmIvidores du Ceará- obra novíssima; magnitica-
meto (le tiaDainaaoiOb. imnressae que vem enriquecera

Abrem-se as academias en- ^yXtoSsoJqueiabutamna vida
quanto as enxadas se enferru- d'0.fôr0> a classe dos pretores, dos cau-
iam Todo mundo é bacharel, e sidicos, dos escrivães e principalmente]a:_" . Il a „¦„,„„,. ap>álrnen- À dos advogados chamados de porta de

> u

ninguém é agricultor, Geralmen-
te se diz, com o bacharel sem
collocação, um vendedor de bi-
eho, um soldado de policia ou
nm continuo de repartição: «co-
nheci muito o pae delle; era
um homem rico, trabalhador e
honesto. O sobrado tal, a tal
fazenda ou tal sitio era delle»!

'Tudo isto se passa, enquanto
as embaixadas se' criam, os de-
putados augmentam os seus
subsídios, ás repartições enchem-
se do (ilhótismo malandro, para
um numero insignificante de pro-
letarios sustentar.

Sgdra vem o sorteio militar,
com o titulo cie preparar arde-
fesa da pátria, inutilizando os

a dos advogados chamados de poita cie
xadrez... por que ali encontram optimo
repositório de leis policiaes e o respec-
tivo formulário.

Agradecidos pela offerta, recommen-
damos o bom trabalho do sr. dr. Athay-
dc. autor conhecido de outras obras
preciosas.

*
No jornal "The Enquizer" que se pu-

blica em Cincinate. nos E. Unidos da
América vimos uma photographia dos
brasileiros residentes n aquella cidade
com uma noticia sobre a fundação de
um Club brasileiro, de moços da La-
mara de commercio cujo fim e traba-
lharem para tornar o Brasil conhecido
iraquelle adeantado. centro do mundo.

O Club se compõe de nove membros
è dentre elles destacam-se os seguintes
cearenses: Manuel S. Cabral. Hugo
Franklin, filho do sr. Benjamin lu-ank-
lin. agente do commercio entre nos
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Clodomiro de Castro Caminha.filho do

sr, Raymundo Canunh . <^^a ^
dvol desta praça. AlI < uto »
ra, filho do sr José Gomes cu
cônsul do Parngiiny.

0 caso Raymundo
o sr.

• dis-Veio hontem á nossa redacção
cel. Coelho Cintra, delegado do 2

"'!%. 
procurou-nos n PW»1'0 * 

È
tópico da nossa ultima edição^-em que
dissemos que ^ff^&^f^
tègia o criminoso Mano Peieua -

va que, pronunciado por crime cU ho

micidio, adia-se em Soure. caba|
S. s. explicou o caso de modo cau«u

e o "caso" é este: v,0„,.inie co-
Mario não foi preso om IL g ante, o

mo também não o loram out *• 
gP 

»J
ventes no assassinato de Jo«q^jggg
de Barros o Francisco Paula do A mu
da e o então juiz formador da < Upa,
hoje chefe de policia. #r. dr. Lorres c ¦•>•
mara. em officio de .19 de al.nl de 1916,
dirigido ao sr. cel. Coelho Cintra. W
que "deixava de decretar a prisão pu-
ventiva requerida pelo delegado do .1.
distrieto, por falta de provas e indícios
que a justificassem salvo se ultenormen-,,
te estas apparecessem. ..---

O refertdo documento esteve em nos-
sa mão. , ,. .„

. - Acontece, porém, que o delinqüente
dé que tratamos, acerescentou o decia-
rante. achando-se cm plena liberdade e
temendo um despacho de pronuncia, loi,
ao que consta, refugiar-se em Soure,

inteiro Gondim
Carta aberta ao bacharel Jor-

ge Severiano Ribeiro

Sr. Bacharel Jorge Severiano
Ripkiro.

sem que tenha, por isso.
pareella de responsabilidade

nenhuma

¦%¦-'
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Levanta capitães
e ep.cará-

Hontem, no Boulevard Visconde do
Rio Branco, á esquina da rua S. bebas-
dão, amanheceu de portas arrombadas
o estabelecimento commercial do sr.
João Xaxier Barreto.

Os gatunos arribaram com caixas cie
manteiga, de vinhos e cerveja, 2.S>40U
em cobre, além de outras cousas.

A policia tomou conhecimento, do la-
cto, iniciando buscas e diligencias.

*
A "Fabrica Proença" foi hontem á 1

hora da madrugada theatro de um hor-
rivel desastre. n.

O onerario Manoel Martins, de - ^
annos de idade, natural cie Batunte, e
que ali trabalhava ha mais de um an-
no, na oceasião em que tentava desli:
gar uma machina da roda motora, loi
preso pela correia da roda e aos mo-
vimentos da machina em certa veloci-
dade foi atirado á parede desastrada-
mente, morrendo repentinamente.

Aos primeiros gritos da victima ac--
correram o machinista. tendo antes pa-
rado o motor, que é movido a keroze-
ne, e o operário, da fabrica; Pedro Ma-

Vou terminar.
\ntes. porém, de fazê-lo. pre-

ciso pulverizar as infâmias que
contra mim assacaste. hontem,
nas columnas da tolha do I o-
vo.

Primeiramente, é preciso que
tu saibas que, com elfeito, eu
contractei com o árabe Nicolau
Leutíí a impetráçâo de uma or-;
dem de hábeas corpus* seu la-
vôr pela quantia de quinhentos
mil reis. ..

Nicolau deu-me duzentos mil
reis adiantados; e quando the eu
levei o alvará de soltura, elle,
allegando pobreza, esquivou-se a
effectuar o pagamento dos tre-
zentos mil réis restantes.

Estudante ainda, pobre, com
pezados encargos de família, a-
meacei aquelle árabe de nao
-entregar o alvará de soltura, caso
elle me não pagasse o que me
devia; mas, como elle insistisse
no propósito de fingir-se de po-
bre, entreguei, resignado, o allu-
dido alvará. ¦

Não duvido que Nicolau Leu-
tff tenha contado ao cel. Morei-
ra Pequeno, então carcereiro da
cadeia, a historia infame que re-
produziste hontem.

Mas, não creio que o digno
cel. Moreira Pequeno tenha dado
credito aquella injuria, sem que
ao menos tivesse a cautela de
me ouvir a respeito. Seria fa-
zer um juízo temerário de quem
nunca o oliendeu e só tem mo-

no Dr. J. Eduardo Torres Ca-
mara. o. .„

Commettí, ou nao, um acto ae
honrada, e que .serias incapaz
de faze-lo? .

Como è que me insultas sem
respeito e sem reservas?

Accaso aquelle meu procedi-
mento não ó um acto que me
ennobrece e me eleva no concei-
to dos homens de bem? .

Lê, com reflexão e critério, o

que diz saber sobre o caso o es-
crivão Souza Girão.

Illm. Sr. Souza Girão', m. d. Escrivão
do Crime e Jury. .-Saudações.

tendo o bacharel Jorge Severiano Ki-
boro publicado, hontem. has columnas
A- Folha do Povo, uma car a de \ , b.
MÍ ida aquelle bacharel, cujo contendo

ão expl (iu sufficientemente o. que se
nssou entre mim e V. S. no seu car-
ório respeito ã questão Leonardo bo-
on^Éucfides Vasconcellos, rogo a V.

S aue-torne explicita a verdade daqucl-
iè m1? tÍito«Íando-me a publicar na
imprensa a sua criteriosa resposta.

Do amigo e adm. obr.
Leiria dc Andrade

AE PELO MUNDO
Serviço lelegraphico espeaaM-OJOBNAU

Fort.. 23—-set:—9;U>.

tivos para o venerar, através da
,,Hr, nç&irrin a .iff/i^fo nua trihll-

Illustre Dr. Leiria. ..
Saudações.

Respondo a sua carta.
Nenhuma insinuação fez-me V. S.em

relação ao processo Leonardo-Euch-
d 

Apenas examinando V. S, os autos,
emCtorio, no triduo da lei, como ti-
vise encontrado sem ^s>gn^doJ^
fi, o termo de compromisso defendo ao
aieixoso, pediu-me consentimento (con-
?orme respondi ao Dr. Severiano) pa a
inutilizar a linha em branco efegai a
nullidade resultante dessa falta

Oppuz-me a isso, e lhe. m>MM'
aue se não aproveitasse da falta nola-
2, SÜt&ra devido á conbanca do
Tu z, como de praxe; no que jui piom-
lamente aitendido por 1 5. que alias,
bem poderia ter inutilizado a Im)a, -

mudo do direito profissional, indepen-
dentemente de meu consentimento.

Do amigo e crd
Souza Girão.

Fort, 23 set-916.
(N: B.—Os griphos são meus.)

(Firma reconhecida pelo tabellião).

Finalmente, emrefutação ácar-
taque publicaste, do ex-escreven-

"" 
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RIO 23-0 Correio da Ma-
„hã díz que o senador Leopoldo
de Bulhões tem um projecto dc
reforma da Constituição contam
do com a assignatura dc 16 se-
nadores. "';,'¦,,

X{\o 23^0 Supremo tribunal
Federal, 

"tomará 
hoje oonheoimçn-

to da ordem de iiaheus-corpus
impetrada em favor do gover-
nador de Malto-Grosso.

KIO ,;3—A Câmara votou a
fixação das forças de terra e mar
e concedeu amnistia aos íevoi-
tosos de Espirito Santo.

RIO, 23- Assegura-se que a

proposta cia intervenção em Ala-
Loas terá 80 votos contra 80. U
deputado Maurício de Lacerda
preencheu toda a hora do expe-
cliente, discutindo o caso e pçdm-
do a publicação do vários docu-
mentos.

r^jQ r-}—O governo mandou
abrir inquérito 

"sobre os es cam
dalos da Colônia Dois Rios. dc-
nunciados* pela imprensa. - .

RIO 23-Entrou neste porto-o
cruzador inglez «Glasgow»

A bordo dói «Rf.
na» seguiram para a ifélia ma.'
'^88 reservistas.

RIO 23—A Marinha prestara
a 12 de Outubro grandes horne-
nagens ao almirante Alexandn-
no de Alencar. A bordo do «Ali-
nas Geraes» haverá matmeU*.
rante a qual se realizara um bar,
tU 

A,C noite haverá um ataqu<-' de
submarinos contra o «Minas» de-
fendido por destroyers. _ ^gfg 23—A Associação com-
merci<rrepresentou j^Jamara
pedindo modificação da lei cie tal-
lencias para evitar quebras Irau-
dulentas. ^^-^—^.^

gÍQ 23—A"CorfíTrussao eiicar-
regada do inquérito sobre o caso
da0 alfândega do Reciíe, entregou
ao dr. Pandiá Calogeras seu rc
latorio. Consta que haverá d.'.
missões?-- \110 '>s—:\ Câmara é tavora;
vel á 

're"modelaç.ão dos quadros
de funecionalismo.

RIO, 23—Nos navios mercar,-
tes ha'grande enthusiasmo pela
Crèáeao ¦ da reserva naval. Rece-
bef ão instrucçâo 6000 marinheiros.

Escr. da primeira Delegacia
(F-írma reconhecida pelo labell.ao). -

Illm. Sr. Gustavo Rodrigues.
Saudações.

Peço a V. S. que se digne responder-

mmmmgBg
me informe porque razão o dito Lep
nfii-do Solon foi. preso.

píetaíio lazer de sua resposta o uso

que me convier. -y7 -; 
Qbr

Leiria de Andrade.

Fort.. 23-set.-916.
Qr l>r l.pirin fie Andríide.
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te empestam a repulsiva perso-
nalidade.

Vislumbras, porem, a proje-
cção de tua alma que, a ciara
face do sol. escurece e"enubla as
radiosas lucilaç-ões da Verdade
para retraçar, mercê da morbfl
dez de tua mente, sem uni re-
nexo sombrio de ti mesmo, na
alma immaculada dos que se
não vendem, como tu; e viveu-
do de seu exforço honesto e (Ir
seu trabalho honrado, encaram;
•face altaneira, o Juizo dos hol
mens sem—como tu—sentir
torvas estremeções do remorsi
e a psychastenia característica
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Consta que o sr. Pedro fogueira, ta-
belião de Milagres, ha dous annos re-
fugiado na. Parahyba, será reintegrado
ivaqqelle cargo. Y;

' ip ¦!*T,!*i '¦

Estreiou hontem á iioute, no Polythe-
ama, com uma casa repleta a troupe de
variedades, chegada do sul pelo ultimo
paquete. y-

Agradou demasiVdo " o trabalho de- Mono Peter, macaco intelligente bomartista, quasi convencendo a platéa de
que o homem-é descendente do simio,
como quer Darwin e não do bolo de
barro da philosophia christã. •

#
Corre pela cidade, com visos de ver-

dade. que a Associação Commercial,
não acceita o imposto de incorpoi ação,
creado ultimamente pelo governo esta-
dual e incluído no orçamento que os
nossos lycurgos estão votando1 Quan-to ao pequeno commercio, sabemos, és-
tá indignado com essa pesada tributa-
ção.

*
Chamamos a attenção do sr. prefeitomunicipal para a grande immundicie

que ha uns cinco dias se vem notando
no Boulevard Duque de Caxias, no tre-
cho comprehendido entre as ruas San-
ta ízabel e Santa Thereza.

O facto é que aquelle trecho da rua
torna-se deposito de grande quantidadede lixo, constituindo isso uma ameaça
a saúde dos moradores daquella rua eimmediações.

*
Na carta do dr. Waldemar Falcão,inserta em nossa edição de ante-hon-tem, ea^^árám alguns senões á revisão.

. Assim, onde se lê:'; que os turcos ti-nham dado a quantia de 450$000-..u
leia-se"... que os turcos lhe tinham da-do a quantia de 350$000".. informe
está no original.

* 
Amanhã iniciaremos a publicação de

um interessante artigo em defeza dosr. dr. Saraiva Leão, juiz substituto de
Jaguaribe-mirim, atacado pelas columnas
pagas, .da Folha do Povo.

O sr. dr. Manoel Moreira, deputado
federal e leádèr da maioria da bancada
cearense na câmara baixa do paiz, foi
chamado, por telegramma, ao Rio, pelosr. Antônio Carlos.

MASSA PARA ROLOS
NO ATELIER ROYAL

fa

GinW-Niio triduo da. fei, aíim de
fala/ 'loVáüTòr da questão Leo-
n^r*'' -^Vasconcellos,— encontrei
o termo de compromisso do quei-xoso Leonardo sem a respectiva
assignatura do juiz.

Como sabes, a falta de assig-
natura do Juiz acarretaria nulli-
dade substancial do processo,
porquanto indicava que o Juiznão foi presente ao ternío de
compromisso,

0 meu dever profissional obri-
gava-me á necessidade incontras-
tavel de prejudicar aquelle termo
riscando a-íinha em branco quenão fora assignada pelo Juiz.

E se isso eu. fizesse; tinha a-
p"enas cumprido o meu dever de
advogado, zelando com ã'minha
vigilância os direitos de meu
constituinte.

Entretanto, a minha lealdade
para com aquelle funecionario
impoz-me a obrigação de respei-
tar o seu officio; motivo porquechamei a sua attenção para o
caso e lhe pedi que me deixas-
se riscar alinha em .branco, ao
que elle se oppôz' allegando,
cordialmente, que aquella falta
commettida era uma praxe usa-
da em nosso foro, em confiança
ao Juiz.

Promptamente desisti do meu
desejo. E não risquei, como ti-
nha o dever de riscar, aquella li-
nha allüdida, em attenção,—repi-
to—ao- zelo do escrivão Souza
Girão e á integridade do honra-
do Dr. J. Eduardo Torres Ca-
mara.

Tanto é esta a absoluta ver-
dade dos factos, que, uns > oito.
ou dtz dias depois, o Dr. Torres
Câmara assignou aquelle termo
em audiência, á minha presençae a do sr. Euciides Vasconcel-
los e escrivão Girão, sem queeu protestasse contra semelhan-
te nullidade; respeitando ainda
o passado sem macula e a inte-
gridade respeitosa,'do muito dig-

vtcsie meto
não me podia fornecer a certidão
prè^iidida.

Aliás elle bem me podia for-
necer a certidão narrativa quelhe pedi, por isso que a lei o
autarisava a fazel-o.

Para prova do que te affirmo
chamo a tua attenção para os do-
cumentos que se. seguem:

Iilm. Sr. Olegario Moreira.
¦ Saudações.

Rogo-lhe que me informe, ao pé des-
ta, o que de verdade houve entre mim
e V. Sr, respeito a uma certidão queem tempos lhe pedi, no caso Leonardo-
Solon—Euciides Vasconcellos.

Desejo fazer da resposta de V. S. ouso que me convier.
Adm. crd. obr.

Leiria de Andrade.
Fort., 23-set.-9Í6.
Illm. Sr. Dr. Leiria de Andrade.

Saudações.
Respondendo a carta retro, cabe-medizer que, em tempo que me não lem-bro, nesta Delegacia V. S. compareceu

pedindo-me para fornecer-lhe uma cer-tidão a respeito dos. antecedentes deLeonardo Solon, o que .prometti fazerdepois de consultar os livros de notasDa busca resultou que nada encontreie isto mesrho levei ao seu conhecimen
to, em cuja) oceasião V. S. interrogou-
me sobre si eu sabia ou não, que Leonardo havia sido, ha tempos, chamado
a Policia por negócios de má fé; ao emerespondi affirmativamente.

A vista desta mjnha resposta V S
pediu-me para fornecer-lhe uma cer-tidão, por infonnação, ao que obié-ctei que, fazendo quasi dois annos de-pois do iacto, eu não podia confiar mui-to da memória,

Nessa oceasião, V. S: pediu-me comempenho que eu consultasse bem á me-mona e lhe fornecesse essa certidãode que muito precisava para deffesa dêseu constituinte; respondendo-lhe eu ciuefaria e do resultado lhe daria conheci-mento Em conclusão, a certidão nãoloi dada, não tendo V. S. voltado maisa tratar do assumpto.
O pedido de V. S. sobre a certidãoloi leito mediante petição, que se me nãoengano, foi devidamente despacha. In-

pelo Dr. Delegado.
E' o que me cabe informar quanto ao

que commigo se passou e V. S. a quemautorizo a fazer desta o uso que lheconvier.
Do amigo crd. obr.

. (a) C. Olegario Moreira.

pae, coronel Solon da Costa e Silva e
também no seu distineto irmão Dr. Do-
mingos Solon.

Pôde V. S. fazer desta o uso que lhe-
co nvjer.

Amigo crd. obr.
(a) Gustavo Rodrigues.

Fort., 23—9—916.
(Firma reconhecida pelo Tabellião).
Em face, pois, dos documentos

que acabas de lêr, bem vês
que eu não pedi certidão falsa
ao escrevente Izaias que, igno-
rante como tu, nas coisas de
seu officio, levou a mal o meu
pedido que assentava na lei;
pois é certo que Leonardo Solon
já foi, effectivamente, preso, e
pelos motivos citados pelo sr.
Gustavo Rodrigues.

Vês, por conseguinte, como é
que se aniquila e esborôa o a-
montoado de infâmias que tuaimaginação descommedida e des-regrada, torcendo a verdade dosfactos e desastradamente sophis-
mando a eloqüência soberana

. díuLogica—s.e__não4i4wijdÊjBt.

MUTILADO I

guer, ás vistas sorprêsas do pu-bhco, na nevrose delirante deapagar as nodoas da tua exis-tencia, ao mesmo passo que bus-cavas tisnar a minha personali-dade, até hoje illibada.
E's, porem, alem de um caso

perdido na Justiça dos homens,um caso curioso de psychiatriahumana. . r J
Essa nevrose delirante que tepersegue a alma villã, após adescoberta de todos os teus cri-mes, determinou em ti um

phenomeno typico das sujas per-tonalidades doentias: vês, emcada um dos que comtigo de-frontam um reflexo das eivas edos negros predicados que tevem Iazarando a pustulosa almaAssim é que, reeonhecendo-tea ti mesmo imrnensamente car-regado das mais negras acções
procuras enxergar em mim t*as mesmas chagas moraes que

/-VL.DUIVI OUL/lAL
Anniversarios

Fizeram annos hontem:
o sr. dr. José Lino da Justa deputai

federal por este Estado:
o sr, dr. José de Borba Vasconcellí

nosso particular amigo;
e o sr. cir. Alberto Eloy da Costa.
Fazem annos hoje:
a exma. sra. d. Débora de Almekí

Ramos, esposa do sr; Augusto Ramos
a senhorita Carmen Monteiro;
a senhorita Odette Bezerril;
o pequeno José Maria, filho do si

João Coelho;
e o José L. Cavalccnte, auxiliar d

commercio desta praça.
*

Visitaram-nos os srs. cels. João Gl
briel do Nascimento, residente em M
lagres, João de Ponte e Rufino de Que
roz, aommerciante em Barbalha.

O sr. Silvino Silva, conceituapo pha
maceutico. em Barbalha.

Viajantes
Para.Affonso Penna seguiu, honten

o sr. José Cazé, commerciante naquell
praça.

<^
Com o mesmo destino seguiu no me!

trem o sr. cel. João Gabriel do Nasci
."mentor- "-—"—•¦——*—-—u -

ii ^ 4 ? >-

Coupons
Recebemos, offerecidos pela graciosi

senhorita Maria Stella Alvarez, 500 coi\
pons de bond para a sociedade de 9
Vicente de Paulo.

Presidenciaes Turco Cigarroí
de luxo. Carteira 300 rs.

INEDITORÍAES
23 de Setembro de 1916 j

.4' Mlle. Laura Medeiros
Cumprimentam, deseja/ido inuij

tas felicidades.
J.D.
/. S:.
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O monumental film da maior actualidade. O mais ruidoso
e sensacional suecesso

mbaixada Brasileira
NO

Grandioso e monumental film de palpitante actualidade em 3 longos actos

i. ACTO

9 cie iulho cie -1 EH 6--I 91 6-Comme-inoração do Centenário da
Independonoa da Argentina

I Algumas avenidas e ruas cen-;
(raes nos dias festivos. 2—0 cruzador
brasileiro 'Barroso» fundeado no porto.'
3—Um escaler do crusa.dor «Barroso»
Iripuiado por marinheiros brasileiros, j
4-A revista naval do -Centenário em'
8 de julho de 19I6.

2. ACTO
l— 0 presidente da Argentina e'

sua comitiva official dirigindo-se an Pa-
lacio do Coverno. A tribuna official j
2 - -No camarote do Presidente da Ar-
gcutiná, á direita dessa autoridade, o
embaixador extraordinário do Brasil, dr.
Küy Barbosa. 3.- -A revista militar, re-
alizada cm 9 de Julho de 1916. 4.—
Os marinheiros brasileiros, quando des-

sm são reclamados pela multidão.
Os marinheiros uruguayanos. 6, — Os
marinheiros argentinos, 7. — Os man-
nheiros brasileiros, ao passarem pela a-

venicla Diagonal, são acclamados pelo
povo. >H -Collegio Militar. 9 — A arti-
Iharia. 10.—Lanceiros. li.—Infantaria,
12—Corpo de Granadeiros. 13—Cavai-
laria. 14 Visla geral de um desfilar
de tropas.

3. ACTO

1—O destilar dos carros allegori-
cos pela avenida de Mayo. 2—O cor-
po de bombeiros á (rente das tropas.
3—Concurso de aviação entre brasilei-
¦os e chilenos, argentinos e uruguayos.
!•—O hyppodromo argentino, chegada
!o dr. Victorino de La Plaza, presiden-'e da Argentina. 5—Chegada do presi-
lente e comitiva oflicial. 0—O senador

Ruy Barbosa, depois do almoço que lhec
'oi oflerecido pelo dr. Benilo Villaneuva
7—Buenos Ayres ci noite. 8—O embai-
<ador Ruy Barbosa dirigindo se á Fa-
cu Idade de Direito para pronunciar sua
celebre conferência. 9 — A grandiosa
lespedida do embaixador do Brasil, se-

nador Ruv Barbosa.

Além deste film monumental, traballi
rão os maií notáveis artistas íip
tem vinHn stí» fira/iL rrn ns

ulíra iict-ísacioaaes..
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Duo Aiglon, Mta Felly e Maio Peter
Suecesso sem precedentes

%
1,-ni'i,,

J
50

ais pura, a mais
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

procurada |_H

AROP

Wm %0 ^^ ¦ '^ ^*w W> ®^Pipiv
m

FprmutódO e preparar peío plüirmaceníico

Affonso de Pootes Medeiros
As propriedades anli-aslhmaíicas do Cipó de Escada ha muito sao

tÍdNos 
nossos sertões, ha longos annos, é elle empregado sob as formas

fso e tintura alcoólica, com um verdadeiro suecesso na cura da asthma

fronchite asthmalica. ,„.;„flí,,lf«; p sim
,,, Não pretendemos, pois ler descoberto (ão úteis pu.p . dad se

|fenlí,r »o'Pul.lic b n-eatafelb 
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"^''A1'^:;" ¦ be -íipil
típios do cip.. d.- ('--,-Hhi assoriados a diversas subslancias que

Ç8ail[va faculdade' euiviliva. mi,;i«i«s nessaas aue
Fomos levados a enfrascar o nosso prepara o po, m - W
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Só poderão aquilatar das propriedades do nos

BE ESCADA» as pessoas que d'elle fizerem U5<

ohler & Camp
T1BURCIO TARGINO acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes K0HLER & C/VMPBEuu,

«"siruidosrsria'r^r;;:™:rof'7execuçâo ^ $ ^ ** «h^ ^—»<** 
-5° 
^

de musica.

Continua a receber tambem pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu ateher

Be

JVende-se ias principaes p
Vidro 3$000

ga®
Vi feStes-̂í»' ^rwi

5—30 eará -— Fortaleza
:*r-:r:*'r ~ ___^_^mm^mllm^^aM^^^mm^Bm^^^m^^^am^mMÊmmmWÊmWm^m^BmWm^ÊÊÊÊÊmWm\^^



H«MBM»BlfflÍllnMM
HMM

—_
» »

Sorfimenfo por todos os vapores
-i Telephone, 24Rua Fíoriano Peixoto, n. 138 c 6--30

1 Rua Fíoriano 1
1 Peixoto, 160 1

»

1 Travessada 1
Bôa-Vista I

ESTABELECIMENTO DE MODAS

Encontra-se um completo sortimento de tecidos e cambraias finas, lãs e voiles para senhoras.
Modernos e elegantes chapéos de palinha, gravatas, camizas, meias, casemiras e brins para homens. Sorti-

mento completo de artigos para creanças, perfum&rias e miudezas

6-30 Preços razoáveis e sempre muita attenção a freguezia
_______;»—awa Mi-aMntt-aMMMMaM-j um • *ma
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Agencia Commercial Inter na
DE

INSTSTUTO

Novo collegio desta capital

_2(inoJ8Nio.-Eua Barão do Hio Branco-tm*». 222
Funccionando em um vasto sobrado

CURSOS:

nfantil, primário e secundário
Fundado a 15 de Agosto de 1916

Internato, Semi-iníernato e Externato

Ensins religioso focultativo. m physica. inL iÉltotó e tive
Dirigido por um professor com mais de dez annos de pratica no magistério

¦A ¦ Bi "I
,! 3

i áfli,
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O INSTITUTO 
"RUY BARBOSA", situado em urna das princi-

paes ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos. sendo
20 internos, 30 semi-internos e 100 externos..

A hygiene escolar, está a cargo do illustrado medico cearense DR
AMADEU FURTADO.

Estatutos e informações na sede do collegio com a directoria que
se acha a disposição dos interessados das 7 horas da manhã ás 7 da noile.
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><BEBAM

CERVEJA PERHAMOOCANA

E' a melhor
4—30

E5c tsaBH
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Muk. j Sm

Rainha dos
tros

Cigarros íortes com direito
a brindes

Fabrica S. Lourenço
3—30
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Empresta-se qualquer quantia com garantiasde jóias, ou qualquer objecto de valor

Casa
6—30

d
152-Baráo do Rio Branco-152

Dasjás 10 horas dà manhã e de 1 ás 5 horas da tarde
#f
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1 Equitativa dos Estados Unidos do Brazií
Mais um^gagamento!

Io Dr. GABRIEL feírÍv0iiAr ??n5xprd,do em 3'dc Julh° de ,m 0"
dade dc FORTALEZA ES»dn]-Crpík*Juiz Subslilul° dos °-Phâ°s da °'
ESTADOS UNIDOSTbo BRA7°ll =; RA.' íecebi da EQUITATIVA DOSj
vida. a quantia de cinco 1^/ /o'^6 de Seáuros Mútuos sobre a
95.204. e-nilldã pela referida W Àl ^ 

5:°«W valor dapolice „....
ARDO BORGES MAMEDFPade so>re a vida dc «™ irmão Dr. EDU-
presente dou á Equitativa ouiL/^i 

Vendda pdo ^cimento d'este. E pelo«204e„Ire2ue„rie coqa ÇUaí £":„L8eraJ ""t « d!°da aPolÍ« " " '
FORTA 7Vllâ e de nenhum va or.FORTALEZA, 1Q dc Setembro de 1916.

testemunhas: ° Bor3es Mamede
Luiz Carvalho
Dr, Carlos da Costa Ribeiro

PreTtezlST?nddaodfár effe°tÚa SêUS P^amenfos com maior
Setembroede?9 g^.o^OOOto £° W 

^ " *
f0^ o ^£00, Em apólices sor-

Pedir prospectos e ¦ ¦ j 
âS 3°0:0°0$000.

e n'"'S 
$mt> a 5-cu.al ã Rua Major Fecundo. 84.

REPRESENTANTE E BANQUEIRO
Dr. Francisco ~ ~ I


